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       Percentagem de doentes saídos com duração acima do limiar máximo 
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Um hospital que apresente um valor de IDMA superior ao valor de referência 1 tem, considerando a severidade 

verificada nos “seus” doentes, uma demora média superior à do grupo de hospitais onde se encontra. 
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Um hospital que apresente um valor de IDMA superior ao valor de referência 1 tem, considerando a severidade 

verificada nos “seus” doentes, uma demora média superior à do grupo de hospitais onde se encontra. 
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Um hospital que apresente um valor de IMA superior ao valor de referência 1 tem, considerando o risco de mortalidade 

verificada nos “seus” doentes uma taxa de mortalidade superior à do grupo de hospitais onde se encontra. 
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Um hospital que apresente um valor de IMA superior ao valor de referência 1 tem, considerando o risco de mortalidade 

verificada nos “seus” doentes uma taxa de mortalidade superior à do grupo de hospitais onde se encontra. 
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Ficha Técnica 

 

Período em análise: acumulado a abril de 2016. 

 

Fonte: dados reportados por cada instituição na Base de Dados Grupo de Diagnóstico Homogéneo (GDH) e no 

Sistema de Informação para Contratualização e Acompanhamento (SICA). 

 

Grupos: os grupos de hospitais foram determinados com recurso a clustering hierárquico após standardização de 

variáveis com capacidade explicativa dos custos e de análise de componentes principais. O Grupo P integra 

unidades hospitalares de psiquiatria e saúde mental. 

 

Dados não disponíveis (n.d.): hospitais que não reportaram dados referentes ao indicador em análise. 

 

Dados não aplicáveis (n.a.): indicador não aplicável à instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


